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O DEMOCRÓTO 
====>-===== Semanário Republicano de Aveiro ============ 

fis finanças e a economia 
E' velho o argumento dos que não 

podendo negar a evideucia da prospe- 

ridade financeira da Nação, sob a 

gerência de Salazar, se entreteem a 

citar casos particulares para demons- 

tração de que o Estado enriqueceu 

pelo empobrecimento da Nação. Os 

que assim pensam entendem, se é que 

alguma coisa entendem, que mais 

valia o desiguilibrio financeiro de 

outrora do que o desafogo de hoje. 

E' claro que este argumento não é 

fundado em provas gerais, À melho- 

ria económica do País pode avaliar-se 

por determinados Índices que estão ao 

alcance dos estudiosos, 

A esse trabalho se deu o antigo 

ministro das Finanças sr, Velhinho 

Correia e cujos resultados apareceram 

agora em duas conferências realisadas, 

Citêmos alguns números ; 

Assim, por exemplo, sabe-se que a 

emigração é um dos índices que me- 

lhor dá a prova da prosperidade ou 

da miséria dum povo. Quando há 

fome e dificuldades de vida o povo 

do país onde tais factos te verificam 

emigra, procura países novos onde 

possa ocupar 08 braços. No princípio 

deste século nós tinhamos uma emi- 

pração média anual de 40,000 indi- 

viduos. Nos primeiros anos da Re- 

pública, em 1912 e 1913, essa emi- 

gração subiu para O dobro, 80.000, 

voltando a fixar-se depois no número 

anterior, Assim mesmo, num país de 

população lão pouco densa como O 

nosso, a saída anual de 40.000 emi- 

grantes é de arrepiar, é sintôma 

grave de miséria. Todavia, honve 

quem se felicitasse por êste êxodo da 

gente válida, asseverando que era 

com o seu dinheiro que Portugal 

equilibrava a sua balança de pagar 

mentos. O certo, porém, é que hoje 

não veem do Brasil as remessas de 

dinheiro dos emigrantes e a nossa 

balança de pagamento não se ressenliu 

do facto. 

Nos últimos cinco anos a média 

anual dos emigrantes baixou para 

8.000, A quinta parte do que era 

noutros tempos, 

Que significa isto? Simplesmente, 

que o povo português encontra na 

terra que lhe foi berço o trabalho e, 

o salario compensador sem correr 0, 

risco de aventuras lantas vezes des- | 

graçadas em terra estranha, Logo 

temos aqui o primeiro sintôma inilu- 

divel da melhoria económica do País 

nos ultimos anos. 

A maior frequência dos espectácu- 

los públicos é outro sinlôma de me- 
lboria económica, Pois bem: nas 

duas cidades de Lisbôa e Porto o nú- 

mero de espectadores aumentou em 

25 por cento no ano de 1935 em 

relação a 1931, para os teatros e 

cinêmas e de 11 por cento para os 

espectáculos desportivos, Não deixa 

de ser animador este resultado, 

Outros índices de melhoria; em 

1923 o capital dos nossos Bancos e 

instituições de crédito era de 220.000 

contos, passando em 1935 para 

445,000; números redondos, E as 

reservas dos mesmos estabelecimentos 
subiram de 91.000 para 452.000 

contos, 

E a taxa de juro? Pois não é 

verdade que há dez anos a industria, 

o comércio e a agricultura tinham de 

pedir dinheiro a 12 e mais por cento? 
Pois actualmente encontram-no a 6 

por cento e a Caixa Geral de Depó- 

sitos decuplicou o montante dos seus 

emprestimos á aclividade nacional, 

Muitos outros números se poderiam 

citar dos apontados pelo sr, Velhinho 

Correia, mas estes bastam para des- 

truir à colónia de que o desafogo fi- 

nanceiro do Estado se fez à custa do 

empobrecimento da Nação. 

Ao contrário: todos os sinais de 

melhoria são evidentes, 
Sa No 
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Iluminação pública 
ç ms (Dim 

O grande panfletário e eminen- 

te jornalista, que se diz colega 

do vigilante das capoeiras de Ca- 

cia, tendo nisso, concerteza, mui- 

ta honra, nota que em algumas 

ruas da cidade existem lâmpadas 

apagadas há bastantes dias — 40, 

diz êle— e também que a nossa 

terra é muito mal iluminada, pelo 

que pede providências e excla- 

ma: Acendam, ao menos, as pou- 
cas que existem ! 

Louvado seja Deus! 
Já não vê bem! 
Ainda quere mais! 

Se calhar passou na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho e a sensa- 

ção do deslumbramento fez-lhe 
mal... 

Não foi outra coisa... 
Pobre cégol!... 

--— 

Liberalismo 
oe 

O semanário belga Rex publi- 

cou, há pouco, a seguinte man- 

chette : 

«O regimen liberal é para nós o 

inimigo n.º 1. O comunismo ê a sua 

consegiiência. A luta contra o comu 

nismo é à primeira na ordem da ur 

gência. Mas a luta contra a desor- 

dem estabelecida é a primeira na ort- 

dem da importância.» 
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Obras da Barra 
Qu 

Já fôóram vistoriadas para en- 

trega provisória ao Govêrno as 

que constituem a primeira fase 

“dos melhoramentos do porto, 

esperando-se agora pelo prolon- 

gamento dos molhes visto os 

resultados obtidos não corres- 

poderem à espectativa. 
Se a engenharia hidráulica está 

  

66 = O “Hindemburgo,, 
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Tanto êste dirigível como o 

Zepellin, que fazem carreira para 

a América do Sul, têm última- 

mente vindo a Lisbôa, deixando 

lá correio e passando, depois, à 

vista das costas do nosso litoral 
em direcção à Alemanha. 

A admiração causada nos pes- 
cadores e banhistas pelos dois 

gigantes aéreos ao cortarem O 

espaço chega a ser extraordinária 
tal o entusiasmo que lhes desperta. 
a a e cre 

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

dores. 
e 4-0 eme 

' 

O carro do correio 
—0o— 

Todas as vezes que o vemos 

partir ou chegar da estação do 
caminho de ferro com as malas, 

preguntamos a nós próprios: 
mas até quando esta vergonha, 
esta miséria, esta porcaria ? 

E êste perigo ?1 
Sim; porque também é um pe- 

rigo a condução das malas dentro 

do estrambótico veículo. 
Puxado por um burro mais 

que lazarento —esquelético ; todo 

apodrecido, escavacado, cm as 

rodas quási fóra dos eixos, hão- 
-de concordar que não faz senti- 

do nenhum, nem é decente, que 
ao serviço duma repartição 

qual tantos valores e documentos 
de responsabilidade são confia- 
dos, continue semelhante estojo. 

A” Administração Geral dos 
Correios pedimos, pois, mais uma 

vez, providências por as julgar- 

mos indispensáveis no caso pre- 
sente. 

Ou não? 

  

Êste número foivisa- 
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Director e Proprietário 

“Arnaldo 

PORTUG 
A Vanguarda Nacional da 

do incêndio social e que tendem 

das suas convicções, para que 

honra! 
O projecto do Império Ibérii 

A Vanguarda nacionalista da 

(Da palestra feita 

Hibeiro 

VÊÉSES! 
Cruzada Nun' Alvares, a que 

  

tenho a honra de presidir e dirigir, perante o quadro horren= 

do da devastação, ruina e desordem provocada pelus lavaredas 
a arrazar por completo os po- 

vos, lança um apélo a todos os portuguêses, independentemente 
hoje, mais do qne nunca, se 

unam em torno da sagrada Bandeira da Pátria, formando 

uma muralha de aço contra todas as doutrinas deletérias, que 

pódem destruir a mossa independência, o nosso sossêgo, as 

nossas famílias, os nossos larés, as nossas vidas, até a nossa 

co comunista é o maior ind: 

migo da existência e independência da Nação Portuguêsa, 
Cruzada Nacional, Nun' Alva- 

res declara, por isso, criminoso de alta traição dt Pátria todo 

o português que assim o não veja; porque esfarrapar a ban- 

deira nacional, expoente máximo e simbolo augusto da emxis- 

tencia e independência de Portugal, é agrilhoar ao carro da 

ignomínia estrangeira milhões de portuguêses. 

ao microfone pelo sr. general 

Farinha Beirão, no dia 14 de Agosto.) 

COESO SEUS SO 

  
  

ALTERAÇÃO 

A's primeiras horas da manhã 

de terça-feira insubordinou-se em 
Lisboa parte da tripulação dos 

navios de guerra Afonso de Albu- 

querque e Dão, que se preparava 

para conduzir estas unidades a 

Espanha com o fim de auxiliarem 

as forças comunistas. O G:ver- 

no, porém, prevenido a tempo, 

não tardou a adoptar providen- 

cias, sendo os dois navios bom- 

bardeados pela artilharia da costa 
até á sua rendição. 

Houve numerosos mortos e fe- 
ridos é por ultimo foram presos 

todos os cabecilhas do malogra- 
do movimento. 

Tanto o aviso Afonso de Albu- 

querque com o contra torpedeiro 

Dão ficaram muito danificados 

visto as ordens dadas á Frente 

Maritima de Lisboa serem termi- 

nantes : 

Atirom sobre todos os 

parcos que pretendam saír 

do rio e tomem a direcção 

da barra. 

O acto de indisciplina que aqui 

fica sucintamente registado pro- 

vocou a repulsa de todo o país 

e fez com que da Presidência do 

Conselho dimanasse uma nota 

oficiosa, que começa assim: 

«A Nação conhece, pelo extenso 

relato dos jornais, os acontecimentos 

desenrolados a bordo de dois barcos 

de guerra. 

A atitude unanime da Imprensa e 

o estado da opinião dispensa o Go- 

vêrmo de largos comentários. Por êste 

motivo se fixarão apenas, em breves 

notas, os pontos que mais interessa 

pôr em relêvos 

1.º —Muito bem se evitaram exa- 

gêros e confusões ioconvenientes. Al- 

gumas delas, de marinheiros sem che- 

fes de qualquer graduação, não re- 

presentam nem a tripulação dos bar- 

cos nem a Marinha de Guerra. Esta 

ficou onde e como estava, cônscia da 

sua responsabilidade e deveres, a co- 

DA ORDEM 
  

Uma sedição criminosa, por antipatriólica 
parte que lhe foi ordenada, na su- 

bmissão dos amotinados, 

Não há menos razão para exagerar 

o desgôsto e o abalo moral pela actua» 

ção de alguns marinheiros, Nas cor- 

porações, como nas famílias, há, por 
vezes, elementos que pelo seu compor- 

tamento se desprendem naturalmente 

de todos os outros: já não pertencem 

ao grupo; está, dêsde então, quebrada 

qualquer solidariedade. 

2º-—Não há razão, também, para 

lamentar exageradamente os prejuizos 

sofridos nos barcos. É certo que a 

reorganização da Marinha de Guerra, 

cuja fase inicial há pouco se acabou, 

constituía a primeira grande realiza- 

ção do Estado Novo, 

Com aquelas dôces lágrimas, que 

«ão a pura essência da alegria, a bôa 

gente portuguêsa os viu chegar ou 

lançar ao rio dos estaleiros nacionais 

para não só se reatar a nossa tradi- 

ção marítima, mas por se haver dota- 

do o país de novos instrumentos de 

fôça e de prestígin, 

Embora à custa do suor de todo o 

povo, com alegria e clara consciência 

do dever, se mandaram construíc. 

Conscienciosamente os mandei pagar. 

Com a mesma imperturbável sereni- 

dade dei ordem para que fôssem bom: 

bardeados até se renderem ou afun- 

darem, 

A razão que se eleva acima de to- 

dos os sentimentos foi estas OS na- 

vios da Armada Portuguê- 

sa podem ser metidos no 

fundo; mas não podem içar 

outra bandeira que não se- 

ja a de Portugal. Desperdiçam- 

-se num momento economias de mui- 

tos mêses, é certo; não podemos, po- 

rém, ficar prêsos de tais considera- 

ções, quando o exige a honra da Na- 

ção.» 

O resto segue no mesmostom 

e essa circunstância leva-nos a 

cons derar que a República Por- 

tuguêsa nunca esteve entregue a 

tão bôas mãos como as de Sala-   laborar com as Ífôrças de lerra-e, na zar. 

N.' 1440 

(A
VE
NÇ
AD
O)
 

h 
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Manuel Alves Ribeiro 
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Por terras 

Mar alto, a bordo do paquete 
Lipari, 6 de Agosto 

Deixando o Havre pelas 21 ho- 
ras e meia de segunda-feita, não 
esquecerei jamais o prazer que 
senti ao distanciar-me do porto, a 
caminho da terra lusa. 

As primeiras horas da noite 
passámo-las a vêr a lua espelhada 
nas águas que o barco começava 
a cortar velozmente enquanto ia 
deixando atraz a cidade onde a 
fôrça das circunstâncias nos levou 
e a felicidade permitiu encontrar 
êste meio rápido de transporte pa- 
ra Portugal. Depois fômos dormir. 
Cabine e camas a condizerem com 
o resto —tudo bom. Porém, no dia 
seguinte, uma leve indisposição 
levou-nos a aborrecer a viagem, 
que nenhum interêsse nos tem 
despertado. Só ceu e mar é duma 
monotonia atrós. Ainda se tivésse- 

mos entrado nos portos de La Co- 

sufia e Vigo! Mas qual? Ao lar- 
go, sempre ao largo, que anda lá 

barulho e é por causa dêle que 

aqui vamos a cumprir penitên- 

Cias wu 
No golfo da Gascônha, só aí, O 

mar féz com que o navio balou- 
çasse um pouco. Fóra disso tudo 
tem corrido às mil maravilhas — 
para quem se diverte a bordo. 

Representação exclusiva de publiciaade para Lisboa e 

  

Pôrto— Agencia Havas 
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longinquas 
  

Impressões de viagem escritas à Pressa 
ninguém viu terra, Só eu; por que; 

por muito longe que ande dessa 

cidade, a-pezar-de pequenina, sem- 

pre a distingo, sempre a diviso. oe! 

Pelas 15 horas surgem as Bet- 

lengas, sinal de que nos aproxi- 

mimos de Lisboa. Em fren'e, na 

praia, o farol de Peniche e muitos 

barquitos a sulcarem a água azul 
dêste mar de rosas. .. 

Como me sinto outro nestas al- 

turas 1...» 
Respiro já o ar puro das nossas 

costas. 
Vai a declinar o dia. Mas o Li- 

pari entrará a barra antes do anoi» 

tecer pelo que me vou preparar 

para, da varanda dêste excelente 

hotel flutuante onde habito há três 

dias, receber a sensação que, de- 

certo, me trará a aproximação do 

contacto com a capital do meu 

pais. 
A. R. 

e 44 Am me 

D Congresso dos Bombeiros 
=0=— 

Lêmos num colega de Espinho 
que o presidente da comissão 

executiva do V Congresso dos 

Bombeiros, realizado há pouco, 

tendo convocado, por duas vezes, 

os membros da Comissão Cen-   
à passagem do cabo Finisterra 

distinguiu-se o farol, que tinha por 

maior parte alemães, e alguns in- 

glêses, ficaram extasiados de admi- 

falaram, com entusiasmo, dessa 

coincidência, 
Ao meio dia o Lipari assinalou 

a sua passagem por Aveiro; mas 

| 
i 

fundo a lua ao levantar-se no ho-, 
rizonte! Os passageiros, na sua! dum deficit de 19 contos. 

ração e ainda hoje, durante o dia, | 

Ontem: deu-se um caso curioso :!tral para apreciarem as contas, 

ainda não conseguiu obter a maio- 

ria, naturalmente por se tratar de 

resolver a fórma da liquidação 

Mas quem o duvida ? 
Não que êle é barro l... 

E êsses membros naturalmente 
guiam-se pela cartilha do presi» 

| dente dumas célebres festas aqui 

! realizadas e que tiveram por epf- 
“logo— o calote ! 
  
  

Na serra 

O concelho serrano de Sever do Vou- 
ga teve no último domingo de agosto um 
dos seus grandes dias: abriu-se aq 

público, feslivamente, a arrojada e 

interessantíssima estrada do lugar de 

Sanfins, na freguesia de Rocas, que 

conduz ao planalto de S, Tiago do 

Arestal, a 800 metros de altitude, 

A abertura desta estrada permite o 

acesso de carro ou automóvel à mais 
alia e mais bela montanha, prática- 

mente acessível, do nosso distrito, 

A Serra do Arestal é aquela mon- 

tanha que se eleva em frente à Ria 

de Aveiro e que fórma, com as Ta- 
lhadas e o Caramulo a nascente, a últi- 

ma linha do vastíssimo horisonte que 
se disfruta da nossa planície. 

Pertence aos concelhos de Sever e 
Vale de Cambra e fórma uma avan- 
cada do grande macisso montanhoso 
da Gralheira que se ramifica nas ser- 
ras do Arestal, Freita e Arada, e é 
limitado pelos rios Vouga, Caima, Ar- 

da, Paiva e Sul. Em Albergaria das 

Cabras e Manhouce a serrania é al- 
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A guerra civil em Espanha conti- 

à núa com todos es seus horrores, , Os 

comunistas, arrazando tudo que en= 

contram na sua passagem, ainda lu- 

tam contra o exército nacionalista 

que, todavia, já os têm desalojado de 

vários pontos estratégicos de reconhe- 

cida importância. 

Depois de Irum a tomada de San 

Sebastian é certa. Como certa há-de 

ser, por úllimo, a vilória dos que lu- 

tam por arrancar a visinha República 

à anarquia dos que se lhe juntaram 

para a comprometer. Não tenhbâmos     sugeita a tantas contingências. .. do pela Censura ilusões a tal respeito, O contrário se- 

ES 

EM ESPANHA. 

O DESENROLAR DA LUTA 

  

tia o maior fracasso pelas complica- 

ções trazidas aos outros países da 

Europa, Franco e Mola, os dois gene- 

rais que tanto se têm distinguido na 

orientação do movimento, hão de as- 

sinalar o seu prestígio, A Espanha 

nacionalista confia nêles. E vós, que 

a acompanhamos nos seus anseios, 

também, 
“+ 

A Rádio Emissora de Jaca dirigiu 

um apêlo a todos os espanhois para 

contribuírem com o seu dinheiro, des- 

tinando-o à salvação da Espanha pe- 

Cacilda Branca S. Leal 
Parteira diplomada pela Universidade 

de Gofmbra 
Chamadas a qualquer hora 

Grátis aos pobres 

Rua do Gravito, 40 — AVEIRO 
ESET 
  

lo extermínio da onda comunista, que 

a procura avassalar, 

E acrescenta: 
Não sejais como o monstro do 

Conde de Romanones, que depois de 

comer da monarquia o que quiz, ofe- 

receu dois milhões de pesetas aos co- 
munistas, Pedimos à Junta de Defêsa 
Nacional de Burgos que confisque 
todos os seus bens, e, se fôr possi-   vel, que o fuzile, 

+ 

do Arestal 
  

Tnanguração da estrada de tarismo para 0 alto de 5. Tiago 
pestree brava—rude, desértica, Inhabi- 

tável. 
A montanha do Arestal é suave, 

recoberta de terra vegetal, susceptível 

de arborisação e cultura apropmada 

e, pela sua proximidade das vilas de 

Cambra e Sever, é perfeitamente apro= 

veitável para turismo e estações sana= 

toriais, 
As suas vistas são deslumbrantes, 
Descobre-se de lá o mar numa ex- 

tensão enorme, tôda a costa desde o 

Porto até ao Cabo Mondego, a Ria de 

Aveiro, a Beira-Mar,o Vale do Vouga, 

a Beira-Alta, os confins da Espanha, 
Dos seus altos divisam-se quatro ci- 

dades: Porto, Vizeu, Coimbra e Aveiro, 

Nas suas vertentes há trechos deli- 
ciosos de paisagem, em que o verde 
dos socalcos nos relembra o Minho, 

Esta serra, curiosíssima sôb múlti- 
plos aspectos, aão era conhecida do 

grande público-—estava sem vias de 
comunicação! 

Para a valorisar 
vista turístico, criaram alguns seve- 

renses de são patriolismo e boa-von= 
iade a Sociedade de Propaganda da 
Serra do Arestal, em cuja presidência 
se encontra o prestigioso médico, sr, 

Dr. Daniel de Almeida, que aos pros 

gressos de seu concelho dedicou sem- 
pre uma actividade digua do maior 
Jouvor. 

* Pois essa Sociedade, removendo mil 
dificuldades, viu realisada a sua 
grande aspiração—a estrada para O 

planalto do Arestal, 

O Estado, pela repartição dos Me- 
lhoramentos Rurais, não lhe regateou 

os meios, 

inteligente, A magnífica serra não po= 

dia, sem vergonha para o distrito de 
Aveiro e para o país, permanecer na= 

quels abandôno, Fez-se o milagres 
S. Tiago do Arestal lem uma estrada 

sôb o ponlo de 

  e Sever do Vouga conseguiu unir o 
a jo 

, 
  

É que a causa era justa € — E



  

O DEMOCRATA A 

Organização Nacional “Defesa da Família” Rancho regionais | Eca Pnad Cla [Organização Nacional "Delosa da Família 
Uma nova tentativa acaba de 

“em Foi no domingo. a Vila do oh 

5 7; - ser feita junto do sr. governador o inda É 7 ' ; as . 

O trabalhador chefe de família deve prevenir-se contra a doença | Conde afim-de encerrar as festas | civil o que a Role fodusial ç Há países, como à Dinamarca, onde a sifilis está quási extinta, , 

e a invalidez, inscrevendo-se numa organização mutualista que hcl da Smana da Misericórdia que! s Comercial Fernando Caldeira 80 só se conseguirá entre nós quando todos os sifilíticos se tratar 

garanta um subsídio que compense, em parte, à falta do seu salário. | todos os anos ali se realizam) gasta ci : da à | remo conveniente e demoradamente, 

: esta cidade, seja elevada à cate 

com brilhantismo, o rancho da 
o 

sós oria de complementar com 

nossa terra, Tricaninhas da Mo- 8 p e 
  

  

  

    

) . E respectivo aumento dos cursos ? I ' 

e Rigg E Efemérides 
cidade, ao qual Ar e a o de três para cinco anos, de modo A a V O u r a Teatro Aveirense | 

Beira-Mar] O fnaleártos | quo cêua regalit RDanE Dado see | CINEMA SO 
RÉ 6 12 de Setembro a Ed veitosa para Os alunos. neterminados factores, que, co- NORO 

“ Seria do maior alcance que| mo as condições meteorológicas, | Domingo, 13 de Setembro (ás 21,45 h,) 

isso se conseguisse assim como [são absolutamen'e in tep-ndentes , 

uma casa em condições para olda vontade do lavrador, influem, O Conde de Monte Cristo 
E ] a: 6.4 REED ARVORE US 

funcionamento dessa Escola nu | por vezes, tão decisivamente naj = a RT 

ma terta onde tantas vocações| cultura, que tornam contingentes] cados do bríoso oficial cuja modéstia 

existem para a arte e que serálos cálculos tidos por mais exa-| tanto o caracterisava, 

Foi uma festa encantadora, Ás 16 1580—Morte, preso em Sintra, Depois do festival, que se efe- 

horas chegavam a Sanfios numerosos D. Afonso Via quem seu irmão, ctuou à noite, Tricaninhas da 

automóveis conduzindo o sr, Gover- D. Pedro, roubou a mulher e O] Mocidade visitou os dois Ran- 

nador Civil, várias autoridades e altos reino, a! ] chos locais, trocando-se saúda- 

funcionários, muitos convidados e vi- 1848—A República Suiça trans-| ções amigas. 

  

i Aveiro, Estarreja, Aibetoqiaçma a sua Consiituição gm sens Fitmino Costa e Prazeres Ro- : : de a 

siri veiro, Estarreja, er Edo cantonal drigues, aquêle ensaindoR E cêste um crime deixar perder. ctos, no equilibrar a produção] Natural de Lisboa, contava 61 anos 

O sr, dr. Alfredo Peres cortou a fita 1908—O Supremo Tribunal de| grande entusiasta do Grupo € ——— emma — —— |agrícola e o consumo. e o seu funeral realisou-se no dia 

] º ' É fico tor de alguns números de Mú « z Com a boa vontale da lavou-| seguinte de larde com reduzido acom- 

simbólica; entre vivas e aplausos da Paris absolve o jornalista ca autor de alg sros, 
Ê E , com 

multidão, subindo depois a caravana Gregori, que por ocasião da| sica, sentem-se desvanecidos pe- TeSIn | Ê Í lá e Q iua|fã e dos técnicos e ainda com O| panhamento a condizer com o egoísmo 

as cinzas de Zola i 3 Orar - e mais decidido auxílio em que Se| da hora que passa, É trist A 

ao alto da serra. 4 transladação «das cinza e la maneira como fôram acolhi ; E Eaduali a acção do Estado, con-|pols o dr aii constatá-lo, 

Ali organisara-se um grande arraial disparou um tiro contra réytus.| dos. O eminente jornalista vanglo- docnÍdEa Ca ! o sr coronel Gama Lóbo bem 

popular, Tocava uma banda, estrale- 191—Em varios pontos do =" ria-se porque houve 25 provin- guiu-se com a Campanha CO) merecia que mais  peacõ.s o-acompas 

q Am 4 E Trigo, iniciada em 1929, deixar | ahassem à últim d 

javam foguêtes, nosso país realizam-se manifes ) cianos semanários que lhe trans- b-+ A última morada, Não sucedeu, 

Junto ii capela de S. Tiago e da tações de regosijo pelo completo De pus para Eh creveram uma coisa intitulada O a o a ces porém, assim, Lamentâmos e seguimos 

casa do Leonídio —único habitante do reconhecimento da República. aonde foi abrilhantar as festas da! orande drama. E diz no fim: E' ui contos daquêle cereal, | para deante, 

a 
Senhora da Nazaret, esteve no : e ao mesmo tempo, consumir a) O cadá 

vm —————————— — —— , RA ormidavel ! E ver do sr, coronel Gaim 

planalto —sób um grande abrigo de mesmo domingo nesta cidade O f Ora! Ota! O que é isso com- Nação pão exclusivamente por-|Lôbo foi conduzido na carreta dos 

côlmo, foi servido um Porto de Honra, E a fi i 
E o À 

oferecido pela - Sociedade de Propa- Romaria ma y das Dipo Rancho Regional Os Matrocos,| parado com o sucesso dum arti- tuguês. Bombeiros Voluntários, indo a vrna 

' de Cantanhede, que atravessou ; ai Urge, afim de se não perderem | coberta com as bandei i 

anda da serra, durante o qual fala- 
r go que êste jornal inseriu faz par i es andeiras da preslimosa 

: y RD —0o— algumas ruas da cidade, cantan- "las posições tomadas desde então | associação e d i 

ram o rev.” abade de Pecegueiro, Sr. s ú 4 t d t ra o mês que vem 27 anos, arti-| com esfô eRtivo quê o regimento a que per= 

PS José Luciano Lobo c Silva, que É hoje a véspera da Senhora|do e tocando € nos apresentou! so que se intitulava — Para traz, estorço, colectivo Que NOVA | tentem. Logo atraz o comandante mi- 

H - ôres de V ilh cumprimentos antes de tomar à o | ; »imente a bôa vontade de todos se|litar, sr, coronel S ivi 

saiidou o Govêrno, o sr. Governador das Dôres de Verdemilho. I Ai bandido!—e que nos obrigou a ifest a am Sel : o antos Natividade, 

Civil e os visitantes e fez a apologia Invocâmo-la saiidosamente por: camionete que o conduzia ãO SU! fazer quatro edições do jornal PÉ este nas próximas BRIGEO ei-] conduzindo a chave, fende-se organi- 

dos métodos do Estado Novo, termi- que, nêste dia, desde manhã à destino. num total de 12000 exemplares?! ras do trigo, de modo aEqRacao zado até o cemitério novo, os seguin- 

noite, a passagem dos romeiros O Democrata, agradecendo as| [sso, sim, é que foi sucesso. rar-se, com uma co h.ita farta, | tes turnos: 

era contínua e permanente a ale- saiidações do rancho de Canta-| E as transcrições ? Não tiveram um pão de trigo exclusivamente 1º 

nhede, que já conta 30 anos de| conta, che Re português ao povo de Portu zal. 

Pómiidto : É h gando um diário da A : a : Dr. Manuel Rodri d = 

existência, deseja-lhe as máximas capital, que não era republicano, Fôram já revogadas as dispo- rigues da Cruz, te: nando por vivas ao sr Presidente da 

República e dr, Oliveira Salazar, Se- | Erê e man 

guiu-se-lhe o sr. dr, Alberto Souto, em | Bla transmitida 4 cidade pelos 

nome da Sociedade de Propaganda da ranchos das aldeias que a atra- E 
PER A e nente-coronel Abílio Namorado, maj 

' : 
1 - y jor 

Serrado Arestal, que cumprimentou as | VESSAVAM, cantando de satisfação. | prosperidades diga se de passagem, a reclamar o a in des ita Gaspar Ferreira e major José da Costa, 

antoridades e fezo elogio do grande pro a e porta am D É Í il E b ira A Pot àS| mos anos levaram o Estado a 2 

pugaador dêste melhoramento, 0 St. os costumes agora são outros, t us Ú lo d eça sinatura, na Câmara dos Deputa- | õ É + 

E ; : 4 não há quem toque, nem . E promulgar sôbre a cultura tri] Capitão Pi Ie 

dr, Daniel de Almeida e do engenheiro J q que, Ri dos gueira, € O Diário do Govêrno apitão Pinto Portugal, capitão Au- 

sr, Cândido Ramalhête que tanta pro- quem caste, nem quem danse, a ; j Isso, sim, é que foi sucesso. ! ' tónio Morais, tenente Gumerzindo d 

tecção deu a esta pm luvando| Estão proibidas as massadas, A medicina e a cirurgia portu-| O maior sucesso até hoje regis o o alguns decretos | Silva e tenente Artur Ferreira, : 

também o sr Maciano Ludgero, que | dizem OS rapazes novos. guêsa estão de luto pela moiteltado em jornais de província e | Sº aus Po ea a prestar E 

fez o traçado. Dissertou depois larga- Seja assim. Mas não nos le-Jdo ilustre lente jubilado da Uni-| que ainda nenhum outro igualou, a ud e a Caixa Geral Geredçido 

mente sôbre a geologia e arqueologia | VM à mal que nestas poucas li-| versidade de Lisboa no dia 6 pe-| sequer, como demonstraremos se e Depósitos e do chamado Re-| Sargento-ajudante Augusto Lopes, 

da serra e as suas possibilidades tu- nhas, despretenciosas como tudo | la manhã, facto que se deve con-| tanto fôr preciso. gimen Cerealifero, que vigorará | Manuel Martins Soares, eng. Mateus 

tsticas e sanatoriais e defendeu a ne-| Que escrevemos, deixêmos vinca-| siderar uma grande perda nacio-| Sômente por causa das fuma- | NO ano de 1936/37. de Lima e M. Alves Ribeiro, 

cessidade da continvação da estrada do-o sabor das antigas romarias nal dado o alto valor em que era | ças... 
As vantajosas facilidades que a 

do Arestal até às estradas de Vale de onde a alegria ultrapassava, quá-|tido nos meios científicos, quer em
 aos que produzirem trigo, não só A SA 

* Cambra, Falaram depois os srs. enge- si sempre, a grandeza da soleni | de Portugal, quer do estrangeiro. Dr : Querubim Cnimarães assegurando o pagamento de to- António Calheiros, Albertino Bizarro, 

nheiro Ramalhête, o rev.º prio: da | dade. Tinha 70 anos feitos e o seu À mário do o cereal que produzem, mas F, Cristo e 1.º sargento Norberto Pi- 

Junqueira e dr Artur Silveira, que Senhora das Jôres de Verde-| enterro constituiu, pela elevada bogado fixando, compensadoramente, o | aheiro, 

muito agradaram pela sinceridade das milho: em nome dum passado categoria dos que nêle tomaram| Durante o corrente mês pode- preço de compra respectivo, des- 5º 

suas palavras e, por fim, o sr. Gover- | QUE S* extinguiu, a viva recorda | parte, uma imponente consagra-|rá ser procurado no seu escritó- | necessário se torna encarecô-las,| Francisco de Matos Júnior e sargentos 

nador Cívil que fez um valioso dis- ção de quantos gostariam de o] ção perante o cadáver do abali-|rio, às quartas-feiras, das 11 às pois ressaltam da leitura atenta | Gaspar de Magalhães, José Teixeira e , Jos 

  
      

  

curso, agradecendo as homenagens ali fazer ressuscitar, se pudessem. | sado operador. 17 horas. o dêle se faç-. Daniel dos Santos, 

prestadas ao Govêmo e a recepção 
— 

q ORI qua pe dem a o 

dispensada aos gisitantes e elogiando 
E 

mta O AD 5 
ra 9 fi- R 

todos os que contribuiram para (ão Notas Mundanas o Wencest igo alferes Francisco | go novamente merece do Estada| José Maria da Silva, Dionízio Coelho 

i 
AM eee falo ad ad no ano de 1936/37, a Vil Brigada) da Silva e J : 

importante melhoramento. , DR. K DIAS DA COSTA 
— De visita à sr? D. Rosalia At-| Técnica, com séde nesta cidade, | F Ç sargentos Juão Pinho e 

iuareá o ç ,| Francisco 5 

dt fóram  calorosamente mMédico-cirurgião 
Pniversários | ves Fontes Enennia a nesta cidade | lembra “aos lavradores da sua , ei 

Ao anoitecer a multidão abandonava — Fazem anos : hoje, a inocente Her- sua irma a s1º D. Graça Fontes Tôr-| área de acção, a vantagem, quan- O sr. coronel Gama Lôbo contou 

A NdEUES Doenças dos olhos minia Augusta Mendes, filha do|Tis marido, o st. Zeferino Tórtes,| da devam e possam fazê-lo, de | durante a sua doença com duas en- 

Tenaz na sua Sosia de fazer pro : sr. Augusto Santiago Mendes, estabe- proprietários em Justes (Vila Real). |não hesitarem em- semear aquêle fermeiras dedicadas, que lhe prodiga- 

duzie às terras lá do alto, o baitra- Clínica geral leclão em Coimbra; no dia 1áia ist — Estiveram esta semana em Aveiro | cereal psra o que a todos pres- lisaram todos-os carinhos e suavisaram 

a me 
os srs, José Nunes de Figueiredo, | tará gralilitamente o auxílio e as-| àº suas dôres: fôram as sr.ºº D. Nata- 

D. Beatriz Graça, manipuladora dos : a á : 

correios e filha o sr. José Casimiro guarda-livros em Águeda; Manuel da | sislência técnica que lhe incum- lina da Silva Lôbo e D. Maria Angela 

às 12 e das 15 às 18 horas Graça; a simpática tricaninha Maria gt ro residente em Lisbôo;/bem, e sempre. gostôsamente, Lôbo, aquela sua estremosa esposa e 

Para os pobres às 3 h. da tarde | | das Dores Maia e os srs. dr. Pompeu Joaquim António Vieira, empregado | quando para tal fôr solicitada. esta sua filha cstremecida, para as 
dense Leonídio da Graça despedia-se 

dos visitantes, comovido, e ficava só 

no planalto... 

A paisagem, ao anoitecer, vista das 

Consultas todos os dias das 9 

corcôvas dos montes debruçados sôbre — de Melo Cardoso e Amadeu Pinto dos X Ea E Pg N. E rá —— o a ur pa ne momento, os pêsames 

o Vale do Vouga, assombrava os visi- Avenida Central Reis, aspirante de Pinanças em Tot- | 4, Pereira de tia a Qu Necrologia ntidos do Enero: 

te to ie pt] namo Da Pee 3 ua rr rn Necrologia | teens Vino de Amei 
p A ENREDO Dna é Silva, residente em Anadia; as Paes Pio é Coronel Gama Lôho Nas termas de S, Pedro do Sal foi 

em 17, a st.“ D. Rosa Pinho Martins Desde o último sábado que não acometido duma congestão pulmonar 

Vimos ali, além do si, Governador ã i 
o nosso amigo Cipriano Neto, ch 

itori i 

Civil, dr. Alfredo Peres, entre muitas Excursão ã Uiseu Cabrita, esposa do sr Artur Martins | 4, pe dit E po pertence ao número dos vivos Este o sr, tenente Vitorino de Almeida, que, 

ivil, : 
úmara Municipal. | +. a , conduzid H Ide Á 

o Cabrita, funcionário da Direcção de antigo oficial de Iafantaria 19, cujo ido ao Hospital de Águeda, veio 

utras piddas; 6 dis GR Canha) | smanhã que parte para a ci- | Estradas do Distrito o pe pa nós O Sh) cimento comandou a partir d d lh B falecec na núiie de domingo depois 

o presidente da Câmara de Sever, Ca) COCA Viriat q 14 | Rodrigo Marques de Melo e em 18 Custódio Marques Pitarma, importaute! Cr o2g até N ou a pariir de Julho) 4. (rem sido empregados todos os 

pitão Barbosa Quadros; o engenheiro ade de Viriato, onde se és É * | industrial de panificação cem Sacavém, |S* dd 1930, data! pecyrsos it i 

realizando a Feira Franca, a ex-|os srs. Manuel Cação Gaspar é João em que foi julgado incapaz do serviço para evitar o triste desentace, 

Cândido Ramalhete, os srs. juizes E ' - | € acompanhado de sua esposa, , 

Artur Valente, Cura Mariano, Anselmo cursão organizada pelo Recreio | de Oliveira Frade, professor oficial Jútio ps Costa Júnior, En ariliada activo em virtude de ter cegado quási Gonna ca nor ra RR 

: ; E E ; » Fafe. 
leto ã dificuldad Figueira de Castelo Rodrigo e durante 

Taborda e família, dr, Álvaro Sampaio, Musical Esgueirense, sendo o tra-| em Pôrto. por completo, sendo com dificuldade) : 

Mariano Ludgero, dE Alberto Souto e jiecto feito pela linha do Vale do Ensamei tag Praias & Termas | 1º dislingnla” As pesõas, embora à Ro ra O jê de Há é 

A 4 E 
i i . , 8a j esde 

filha, Lourenço e Domingos Vicente Vouga. 
Pelo sr. António Calheiros, gerente 

pouca distância, na inca tivida do: ameiro 

Ferreira, Pompeu Pereira e filhas, “Além da Re de José Estê-| a Vacuum Oil Company. no Porto, a na quarta-feira para Espi-| O se, José Maria da Gama Lôbo foi 

Alftedo Osório, dr. Daniel de Almeida ado acompanhará Os pude cp foi no domingo pedida para o st. An- nho, aonde passárá o corrente mês, O colocado nesta cidade, como tenente: 

e família, dr, Abel Gomes de Almeida as, e o k dl à |tonio Augusto Martins, empregado nos nosso amigo sr. Major José da Costa, | coronel, em 1926, e aqui contisuou 

e administrador de Vale de Cambra, a ica una daqu le club. escritorios daquela Companhia em — Na Costa Nova veraneiam j com a viver após a sua reforma, gosando 

dr, Alexandrino Costa, dr. Deocleciano partida do primeiro com suas famílias os srs. João de Oliveira |Se bastante consideração devido à 

O seu cadáver veio para a igreja 
da Misericórdia desta cidade de onde 
saíu, terça-feira, o funeral para o ce- 

milério central. Organisaram-se diver- 

    

É Coimbra, a st? D, Irene da Conu- 
; sos turnos, conduzindo a espada e 

Décio de Figueiredo, etc etc, Fade está nao e as 6,17 ceição Estima, prendada filha do st. ár professor em Fafe, e José Nu- | nobreza Sa o RO bonet do exlinto o sr. sadia Egídio 

No alto da serra vai ser construído oras e a do segundo para aS| monnel Ferreira Estima nes Guerra, escrivão de Direito em |magoanimidade do seu coração; mas ; 

, proprietário Di - Ide Almeida e a chave da uma o sr 

um observatório meteorológico, vendo-se 6,37. em Raivo (Agueda). gre passou os últimos anos da sua €XÍS- |. ni Vinagre i 

já na vertente leste, a 750 metros de O enlace efectuar-se há brevemente. — Encontra-se nas Caldas da Fel-| tência numa inquietação constante em] O gr, Vit = de Almeid 

altitude, um elegante chalet de caça, EOTOGRRAEIAS 
gueira (Beira-Alta) 0 sr. Manuel Luis virtude da doença que o impacientava,] Entad ep E meighs ns 

construído pela Sociedade de Propa- . E Bente nova da Graça Baptista, digno Rune tás Ponco tempo esteve de cama depois ão há | ag x a ua D eis 

ganda, É bem de crer que venha a Na montra do amigo António d ctor dos Telégrafos e Telefones nesta | que lhe sobreveio uma pneumovia Ro Ad ao Ls 

: | Ferreira, aos Arcos, têm estado Foi registado no último sábado 0) cjjngo, dupla, sendo, com mágua, que a notí Pereira, deita do primeiro mattimónio 

ser ali construído o sanatório distrital É ! filhinho da sr? D. Maria das Dôres| ! A Ed um filho, o académico Vitorino Pereira 

  

lcia da sua morte foi recebida nesta : : 

Atenção para a 4.º página casa onde eram apreciados os predi- de Almeida, a quem manifestâmos 0 
nosso pesar bem como a lôda a famí- auti-tuberculoso, dadas as magníficas expostas umas ampliações foto- 5. Marques e de seu marido o sh; 

condições da serra para às curas de a Ha ae a o capitão Casimiro Marques, actual- 

ar e de repouso, se realizou em Viana do CaStCiO | monte em Luanda (África Ocidental). 

por -acanAnaao Festas da Ago- Serviram de padrinhos a gentil Duenças dos olhos “Sonho Azul...” Re “a 

Der E nia e que representam algumas 

“fuífer, de recreio |raparigas do séquito dum casa- Maria Eunice da Cruz Marques, irmã| Durante as férias, num pesfodo| Mais um baile, mais uma festa) Também terminou os seus dias 

4 s : do neófito, e o estudante Domingos | q : poteaad do e Rr q 

mp mento, arremessando confeitos ;| Yirente Ferreira, aluno de Direito da que vai de 8 de Agosto a 10 de| elegante vai hoje realizar-se no precárias circunstâncias, Fumino Fer- 

várias mordomas da igreja, em-| pay dado dr CR E Outubro, inclusivé, não se reali-|salão da Assembleia da Barrz,|reira Gômes, a quem a tuberculose 

punhando ramos idênticos aos saida E SR si iai o O Hospital da Misericó dia | com o concurso da gentil actriz vinha minando a existência, 

das nossas entregas do Natal e g desta cidade, as habituais consul-| Maria Paula, que interpreta 0 pa- Perseguido pela adversidade, o an= 

  

  
e 4 O 

Entrou a nossa barra um pe- 

queno, mas elegante barco de   i o pelos É 
: ! : 

ires RODeR Aliredo Reguengo, do Rancho E um Oliveira de Azemeis teve a tas, nos sábados, pelos abalisa-| pel de Clarinha no filme portu-) io comerciante nunca conseguiu, 

ei e esposa, “madame Pau das Lavradeiras de Meadela, cuja dos ciínicos, drs. Abílio Justiça e | guês As Pupilas do Senhor Reitor. | a-pesar-de ter estado no Brasil, Eran- 

+ 
. 

Hi 
- sas 

juventude se destaca focada com sua dêlivrance, dando d luz uma me-| Cunha Vaz, especialisados em| Sonho Azul... vai, pois, cons-| gear o suficiente para viver com desas 
a Fi à 

toda a nitidez pela objectiva do rigido io Pais doenças de olhos.  |tituir um sonho para a mocidade | fôgo. 

gr. dr. Jaime de Melo Freitas. "| Temas: | que ali se costuma reilnir devido) Deixou alguns filhos que agora 

São tudo provas da velha ami- esposa do sr, dr. Alberto Rafael 
ê eg o à iniciativa das st D. Maria de| sentem a falta do seu único amparo, 

sade entre Aveiro e Viana, que, bai qe Lemos, aavegado naquela | Ferreira da Costa à Lourdes Proença, D. Maria Lúcia| Tinha 56 anos. 

lette Robert Montet, que nele se 

propõem continuar viagem quan- 

do mais não seja até o Mediter- 

râneo. 
Chama-se Lina, tem seis tone-         ladas de arqueação, possue re- com as últimas visitas, de novo |O nossos parabens. | MÉDICO ESPECIALISTA Soares, D. Maria Amélia Simão e “44 

“Jativas comodidades e acha-se se tornaram evidentes. 
! sides o D. Maria de Aguiar Vilhena de) pareceram mais : nesta ci 

sei= 

a : E cidade, Ma- 

matriculado no porto de Ar- to o ame Partidas & Chegatas Doenças dos Magalhães e dos srs. António Jorge | quel Gonçalves da Loura Sae 

cachon. Abertura da caça Partiu na ani feira para Liebôm À OUVIDOS: NÁRIZ GARGANTA postas Ciro Alberto Machado |77 agos; Francisco de Matos Dias 

Os jóvens que nele andam g0-' Os devotos de Santo Hu-| devendo heje embarcar no João Belo pt rega 4 Piada AO Sel aubem casado, de 60 é Magia Rosá 

sando sentemnisso grande prazer. | berto preparam as escopetas para, | com destino a Catumbela (África Oci- Consultas aos domingos, E no EN ” ao OIÇOS para | go Jesus Carvalho, viuva, de 86 e lia 

São gostos. E êstes não Selna próxima terça feira, iniciarem ental) o nosso conterrâneo Agostinho das 10 ás 12 horas no | e aóte a não desmereça das | q; esposa do sr. José Pinto; Em Se 

discutem, ..« as suas excursões venatórias, | Migueis Picado, que, com sua esposa, Hospital da Misericórdia Ro "| Bernardo, José Simões Borralho, cas 

| dando gôsto ao áêdo. aqui velo passar alguns méses, E a Agradecemos à Comissão or- | sado de 46 atos e António da Silva 

vêr o anúncio que éste jornal pus) Que sejam felizes, mas não| Feliz viagem. 
ganizadora o convite com que) Marcelino, tambem casado, de 54 € 

blica do CENTRO COMERCIAL DE | matem tudo, lembrando-se dos| —Tendo sido colocado em Cavala- === AVEIRO == nos honrou. em Tabocira, Matia Rosa Henriques, 

AVEIRO Li% es e Janos seguintes. ria 9 seguiu para Chaves com a fa- Va a Assiste o Talábriga Jazz. "viuva, de 78,   ada ti    
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O] DEMOCRATA 

No bairro piscafório 

Secção desportiva Sra com 
A abrir 

Ao tomarmos conta desta Sec- 
cão, afirmaram-nos:— Tem pulso 
lime. Dirija como muito bem en- 
tender a secção que lhe entrega- 
mos. Pode louvar e censurar quem 
o merecer. Nós tudo lhe publica- 
remos. 

Pelo nosso lado, objectimos: 
Só nessas boas condições iria- 

mos para qualquer jornal. Acre- 
dite que não nos aproveitaremos 
do lugar para fazer política clu- 
bista. Aveiro super omnia. 

E, como os leitores honestos 
estão vendo, cá temos seguido um 
caminho ingrato, por vezes, mas 
que ainda assim é incomparável 
mente o melhor—»islo ser o ca- 
minho da verdade. 

Nunca desejâmos arranjar clien- 
tela. E como os do jornal conce- 
dem, pelo lado que lhes toca, pul- 
so livre também, a nossa pena tem 
seguido o caminho que se impôs, 
a único caminho que todos os jor- 
nalistas deviam seguir. Infeliz- 
mente, não acontece assim na 
maior parte das vezes. Há que 
deturpar, há que louvar mentindo, 
há que esconder certos factos. Aci- 
ma de tudo a venda do jornal e 
a satisfação do bando... 

O desporto provinciano, por- 
que não possui disciplina, marcha 
menos que o devido, não caminha 
tão depressa como se torna neces- 
sário. 

No último domingo, no campo 
de foot-ball, ouvimos as maiores 

obscenidades da  bôca de um bom 
número de assistentes; vimos, pa- 

ra completar o quadro, atitudes 
obscenas da parte de alguns jo- 
gadores. 

Contra tais factos daqui pro- 
testamos vivamente. Promádências 
que as tome quem quiser. O toot- 

-ball é um espectáculo como outro 

qualquer. O toot-ball deve poder 
ser presenciado por todos—ho- 
mens, senhoras e creanças. 

Mal estâvamos nós se num ci- 

nema, num teatro, numa ginkana, 
numa exibição de ranchos, num 

concêrto, o público se entregasse 
ao desporto de proferir obsceni- 

dades e os artistas se dessem ao 

capricho de fazer gestos torpes. 
Tornemos o foot-ball wm agen- 

te da educação e não do exacer- 
bamento dos baixos sentimentos. 

Sejamos claros: ciilizemos O 

foot-ball. 

Foot-Ball 

Galitos, 3-— Beira-Mar, 2 

A missão do jornalista é, por 

vezes, muito e muito ingrata. Ago- 

ra, por exeniplo, ao dispôrmo-nos 

para escrever sôbre o último derby 

local, vem-nos à ideia, precisa- 

mente, a dificuldade que o jorna- 

lista encontra em certas horas... 

O jôgo Galitos-Beira-Mar, de 

facto, nada valeu tecnicamente, 

nada valeu como association. Os 

vermelhos lutaram com denodo, é 

certo, mas sem mais nada. Os 

amarelos, por seu turno, sem che- 

garem a acertar, nem com entu- 

siasmo actuaram. Contra tôda a 

espectativa, no fim dos 90 minu- 

tos regulamentares, os Galilos 

venciam por 3-2. E não póde di- 

zer-se que os deuses foram adver- 

sos aos amarelos. Não se tendo 

feito jôgo, a victória, póde dizer- 

-se, premiou o denodo, a vontade, 

o entusiasmo. 

Pormenores técnicos não há 

que enaltecer, portanto. Atacar O 

que se viu de mau seria escalpeli- 

zar tedo o jôgo (?), equivaleria a 

gastar uma página de jornal com 

apreciações mais ou menos por 

todos conhecidas. 

Não existiu um fio de jôgo, o 

foot-ball feito assemelhou-se âque- 

le que se praticava aqui há vinte 

anos. Evidentemente que tudo isto 

tem uma relativa desculpa. Além 

do tempo ainda um pouco impró- 

prio para tal desporto, tratava-se 

do primeiro jôgo após o defezo. 

As jogadas claras, o entusiasmo 

evidente, a beleza que um bom 

encontro pode oferecer, ficam, as- 

sim, lá mais para diante, quando 

os grupos estiverem conveniente- 

mente afinados. 

Os teams apresentaram-se da 

seguinte maneira: Vencedores: Fi- 

no; Vendaval e Serafim; Padim, 

Belmiro e Adão; Peixinho, Ratinho, 

Feijão, Chico e Pires. 
Vencidos: Vasconcelos; Amadeu 

e Justiça, Nicolau, Eduardo e La- 

ranjeira; Ruela, Rocha e Cunha, 

Pinho, Maximiano e Picado. 

O trabalho dos jogadores, como 

dissemos, foi mau. Mal estava 

Aveiro se os seus dois grupos de 

football eram, na realidade, os 

Galitos e o Beira-Mar que joga- 
ram no domingo:.. Os Galitos 

são capazes de bastante mais e o 

Beira-Mar deve aparecer-nos da- 
qui por algumas semanas comple- 
tamente irreconhecível do onze de 
agora. Seria, pois, talvez melhor 
não bulir nos 22 jogadores... Mas 
vamos à tarefa... 

Fino, que fez o seu primeiro jô- 
go de responsabilidade, saíu-se 
bem. Cometeu êrros e tem defei- 
tos? É certo. Mas promete. Os 
Galitos podem respirar, finalmen- 
te, depois da saída de Franco, o 
seu grande guarda-rêdes. 

Vasconcelos é ágil, tem souples- 
se. A falta de estatura prejudica o, 

porém, bastante. Defendeu bolas 

que iam com más intenções. Fa- 

zendo-lhe justiça, temos de convir 

que não foi culpado nas bolas que 
sofreu. 

Vendaval e Serafim, dentro da 

sua maneira, estiveram discretos. 

Chegaram, no entanto, para a de- 

sarticulada e nada entusiástica 
dianteira do Beira-Mar. 

Justiça e Amadeu actuaram com 

pouco brilho. Colocaram-se mal 

inúmeras vezes, falharam a miúde 

e demonstraram pouca mobilidade 

em frente do aguerrido quinteto 

vermelho. Os 3 pontos dos Gal 

tos resultaram de êrros seus. 
De Padim, Belmiro e Adão luta- 

ram com energia os extremos. O 

centro nado quási sempre e não 
conseguiu destacar-se. 

Laranjeira, Eduardo e Nicolau 
formaram a melhor linha do Bei- 

ra-Mar, a-pesar-de Laranjeira 

mostrar pouco entusiasmo e Eduar- 

do sofrer de um dos pés. Peixinho, 

Ratinho, Feijão, Chico e Pires fo- 

ram aguerridos e; .. conseguiram 

três goals. De notar a subida se- 

gura de Pires e a atenção e von- 

tade de Peixinho, dois novatos. 

Picado, Maximiano, Pinho, Cunha 

e Ruela jogaram muito mal. Tão 

mal, que só conseguiram dois 

goals. Ruela foi de longe o me- 

lhor. Pinho e Maximiano muito 

abaixo das suas possibilidades. Cu- 

nha destreinado e Picado uma tar- 

de má, como são fregiientes num 

jogador que andou... e não tem 

para andar. 

O árbitro, Hilário Fernandes, 

não toi um bom juiz... Cometeu 

asneiras de palmatória. Ainda as- 
sim, louvamo-lo. Se fósse a fazer 

a vontade a umas santíssimas crea- 
turas, que berram muito e só ma- 
nifestam ignorância das leis do 

foot-ball, teria marcado, só na pri- 
meira parte, uns 10 penalties e 
uns 200 off-sides! 

Os goals fizeram-se desta ma- 
neira: 1.º, do Beira-Mar, por Jo- 

sé de Pinho, depois duma série de 

passes diante das rêdes. O remate, 

forte e bem colocado, bateu tôdas 

as possibilidades de Fino. 2.º, dos 
Galitos, por Chico. O jogador ver- 
melho internou-se e shootou em 
corrida. Goal inesperado, com cul- 

pas para a defêsa contráiia. 3.º, 

dos Galitos novamente, e ainda 

por intermédio de Chico. Peixinho 

apanha o esférico, corre com êle e 

acaba por fazer uma abertura que 

saíu muito adiantada. Um defeza, 

porém, resolve meter o pé, mas 

tão mal que a bola toca-lhe na bi- 

queira e ganha efeito, tomando O 

caminho de córmer. Vendo o pe- 

rigo, Vasconcelos lança-se mas à 

violência do pontapé e o efeito to- 

mado acabam por traí-lo, Não con-   segue encaixar o esférico e êste 

resalta-lhe do peito. Dois avança- 

dos vermelhos acorrem, mas é 

Chico quem marca. 4.º, novamen- 

te dos Galitos, por Feijão. Como 

o primeiro, resulta duma série de 

passes em frente das rêdes. 5.º, 

do Beira-Mar. Fino, depois dum 

córner, é apanhado de surpreza 

pelo árbitro com a bola dentro das 

rêdes. 
A ptimeira parte acabou por 2-1 

a favor dos vermelhos. 

Assistência pouco numerosa da- 

da a importância do encontro. 

Atendendo, porém, a que estamos 

no tempo das praias, compareceu, 
ainda assim, muita gentes 

Com êste' resultado, o Beira- 

-Mar conquistou a Taça Banda- 
-Amizade, pois meteu, nos dois 

desafios realizados com os Gali- 
tos, 4 bolas, enquanto os seus 

adversários alcançaram 3. Cada 

giupo obteve uma vitória. E não 

póde dizer-se, tendo em vista O 
valor dos dois grupos, que o tro- 

feu ficasse mal entregue. 

— e a em 

DESPEDIDA 
Agostinho Migueis Picado ao deixar, 

de novo, Aveiro e não tendo tempo de 

se despedir de muitas pessõas amigas 

fá-lo por êste melo e oferece os seus 

fracos préstimos em Catumbela (Afri- 

ca Ocidental).   Aveiro, 9 de Setembro de 1936. 

festa da Senhora das Febres, que 
se venerana capela de S, Roque, 
quási junto ao canal, constando, 
na véspera, de iluminação elé 
ctrica em tôda a extenção da 
rua, fôgo e música pela Banda 
José Estêvão, apenas, visto: a 
outra contratada, que era de 
Pardilhó, se recusar a tocar por 
um fútil capricho nada justifi- 
cável, 

Terça-feira ouve então arraial 
de tarde, sendo o recinto e ime- 
diações bastante concorrido, 
como é costume. 

Porque será? 
Estâmos quási no fim do verão 

e não vêmos que os vigilantes 
peçam água ao sr. presidente da 
Câmara... 

Nem ôles, nem as sopeiras, nem 
as águadeiras, nem certas choco- 
lateiras que o pretendem respon- 
sabilisar até por aquilo que de- 
pende da Natureza. 

Querem-nos muis ignóbeis ? 

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(S. Pedro do Sul) 

A melhor estância e a mais recomen- 

    

  

dada para repouso e ares   

Correspondencias 

Oliveirinha, JO 
Estâmos a dois dias do início das 

festas à Senhora dos Remédios e por 

isso se activam os prepárativos para 

que nada falte ao seu brilhantismo, 

esforçando-se a comissão por cumprir 

integralmente o programa delineado, 

no que só é digna de elogio, Esta 

compõe-se dos srs, Manuel Vieira No- 

vo, Artur Lopes das Neves, Júlio Viei- 

ra, Manuel Lameiro Deniz, José Viei- 
ra dos Santos, Arnaldo Deniz Ferrei- 
ra, Luis de Almeida Vidal, Manuel 

Gonçalves de Oliveira Júnior, José da 

Cruz, Marcelino Simões Lameiro, Ma- 

nuel Rodrigues da Conceição, Manuel 

Marques Morais, José Marques Mileto, 

Manuel Simões Lameiro Novo, João 

Gonçalves, António Andrade e Manuel 

Armindo da Silva, a qual, sendo me- 

recedora do apoio dos habitantes da 

freguesia, tudo há a esperar da sua 

rasgada iniciativa. 

  

Alguns conterrâneos nossos, que re- 

sidem fóra, já aqui se encontram, co- 

mo o sr, dr, Arnaldo Vidal, juíz cou- 

selheiro do Supremo Tribunal de Jus- 

tiça, não havendo portanto dúvida ce 

que a Oliveirinha vai viver dias dife- 

rentes dos usuais, dias que hão-de ser 

de felicidade, de alegria, de satisfação 

pois bem os merece êste povo lraba- 

lhador, ordeiro e honrado. 
E 

  

Uma visita aa CENTRO COMER- 

CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se. 

  
    

| 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Durante os mêses de Setembro e Dufubro, 
NO 

Estabelecimento de Fazendas e Modas 

POMPEU DA GOSTA PEREIRA 
RUA JOSÊ ESTÊVÃO - AVEIRO 

Para reduzir os seus STOKS e poder iniciar na próxima 

estação de inverno uma nova orientação no seu 

comércio, liquida com enorme redução de preços 
grande parte do seu sortido. 

As suas clientes e o público em geral, terão ocasião de 

se sortirem por PREÇOS EXCEPCIONAIS. 

Meteorologia e Sismologia 

Prenisões de 15 a 19 de Sefembro 
  

METEO ROLOGIA 

Oscilação barométrica geral— Continua a subir a pressão até final do 

periodo, 
Datas de novos ciclones —-De 12 para 13, 
Tempo em Portugal —E' prováv el que o tempo se apresente, por vezes, 

de trovoada e ventoso, principalmente no dia 15, devendo descer a tempera- 
tura depois do dia 13. 

Tempo no estrangeiro —Tendência para mau tempo e maior intensidade 
dos ventos: na Hungria, Turquia, 

Norte, 

Macau, Corêa e E, U. da América do 

Oscilação provavel de temperatura na Peninsula—Tendencia para 

descer depois do dia 13, 
  

SISMOLOGIA 

Dalas de maior sensibilidade: de 19 para 20. 

Setúbal, 9 de Setembro d e 1936 
A, CARVALHO SERRA 

  
  

O mais fino 

papel de 

fumar 

sy Cada livro   $20 

Pesca do bacalhau 

  

Já largaram do grande banco 

da Terra Nova os primeiros na- 

vios portuguêses que fôram à 

pesca do fiel amigo e que são, 

por sinal, os lugres Silvina e Rai 

nha Santa, da nossa praça. 

Dizem as informações recebi- 

das que ambos trazein completi 

carregamento. 

guem, dentro em biéve, ben 

compensados da dura faina.   Visitai o Parque 

Oxalá o mesmo 

aconteça aos outros e todos che- 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

Regimento de Cavalaria N.º 8 
Anúncio 

O Conselho Administra- 
tivo dêste Regimento faz 
público que no dia 21 do 
corrente, pelas 14 horas, 
na parada do quartel, pro- 
ceder-se-ha à venda de 12 
solípedes do Regimento 
julgados incapazes do ser- 
viço do exército. 

Quartel em Aveiro, 4 de 

Y 
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Colégio Nacional de Aveiro 
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cados.   
(SEXO MASCULINO) 

Situado no centro da cidade, muito perto do Liceu e da Escola Comercial, 

admite como internos e semi-internos alunos que frequientem as aulas de qual- 

quer daquéles Estabelecimentos de Ensino. 
tram para alunos internos, semi-internos ou externos, os seguintes Cursos, com 

exames finais nos respectivos Estabelecimentos oficiais : 

Curso Geral dos biceus — seis anos ; 
Curso Comercial — a começar no 1.º ano ; 

Curso de Admissão ao biceu; 

Instrução Primária. 

Para a regência dêstes Cursos dispõe o Colégio dos melhores professores 

de Aveiro que se dedicam ao Ensino Livre, como os srs. Major Gaspar Ferrei- 

ra, Cap: Amilcar Gamelas, Cap. António Almeida, Cap. Adriano de Carvalho e 

demais professores diplomados, 
Haverá assistência moral e religiosa orientada por um sacerdote, bem 

como aulas de higiene sob a regência dum médico. 
O Ensino Primário e de admissão ao Liceu é dirigido por um professor 

«com longa prática, e superiormente dirigido por um professor oficial, 

5 Relação dos alunos que no ano lectivo findo ficaram aprovados : 

5. classe— Abel Pereira de Carvalho, dispensado com 12 valores e 

Eugénio da Encarnação, aprovado em singulares de letras; 

2º classe—Defápio Amaro, dispensado com 12 valores e : 

José fimaro, aprovado com 11. 

Admissão ao Liceu—Abel de Matos Gonçalves e Manuel Perdigão. 

Instrução Primáric—João de Pinho, José Brilhante Crespo e Manuel 

Há um salão de estudo, onde os alunos cujas famílias o pretendam, 

pódem preparar, devidamente fiscalizados, as suas lições de cada dia. 

Este Colégio tem a sua Filial em Ovar — COLÉGIO NORMAL — só 

externato, destinado aos dois sexos, onde existem todos os Cursos acima indi- 

A abertura das aulas é no dia 12 de Outubro. ,, 

Pedir quaisquer informações à Direcção, 

Neste Colégio também se minis- 
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Setembro de 1936 

O Secretário 

a) Adelino de Figueiredo 
Tenente 

Curso de piano e 
Hisfória de música 
Maria Cândida Robalo 

diplomada com o curso superior 
de piano pelo Conservatório 
do Pôrto e professora inscri- 
ta no mesmo Conservatório, 
lecciona solfejo, piano, acús- 
tica e história de música, em 
sua casa ou na dos alunos, 

habilitando-os a exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Curso de Córte 
a E: 

    

Deverá abrir no próximo mês 
de Outubro um curso de córte 
pelo processo Luc dirigido pelas 
professoras diplomadas Elvira 
Andrade de Carvalho e Guiomar 
de Carvalho Gomes para o qual 
já se encontra aberta a inscrição. 

Quem desejar inscrever-se é 
favor dirigir-se à Rua de S. Mar- 
tinho, n.º 3-A, 1.º. 
Também se ensinam, a quem 

desejar, pontos de costura. 

  

Casa de negócio 
Trespassa-se com todos os 

utensílios ds taberna, na Rua da 
Corredoura. Tratar com Manuel 
Martins Junior, na mesma casa. 

Estabelecimento 
Trespassa-se de mercearia e 

vinhos, a menos de 1 km, da ci- 
dade, com casa de habitação, luz 
eléctrica, ázua, etc. 

Nesta Redacção se informa, 

Casa 
Vende-se de um andar com só 

tão e pequeno pátio, na Rua Eça 
de Queirós, n.º 17, Tem instala- 
ção eléctrica. 
“Falar na Garagem Trindade, 

Avenida Central AVEIRO. 

ESSENCIAS HOUBIGANT 

De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA-— AVEIRO 
q» 
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O DEMOCRATA 
    

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

    Spas 

Paquetes a saír de Lisboa 

| Higland Monarch 

ES 

EM 16 DE SETEMBRO para 

Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 34 classes. 

Arlanza 
Santos, 

EM 22 DE SETEMBRO para a Madeira, | Ss 

Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes. 

Highland Chieftain 
Janeiro, Santos, 

EM 80 DE SETEMBRO para 

Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3 classes 

sa 

Na agencia do Porto 

  

mes 

podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista «das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Desil $ Ce 

19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

e A meenammeara meecoeuiro 
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Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, tados os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

    

    

  

DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 
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) Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS: NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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Comercial de jiveiro, £.º 
US 

WU Grande depósito de: 

j Porcelanas Vidros Esmaltes 

[| Cristais Alpacas 

: Aluminios 

etc. etc. 

Vendas a prestações com bonus 

| Central Aveiro Telefone 168 
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A cása mais apropriada para servir 

banquetes, jantares, merendas € 

ceias 4 moda da Bairrada, 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

CO 
SO Ta 

Solar da Bairrada, Lc: 

(Aberto de dia e de noife) 

Vinhos comuns da Região da Bairrada   
  
  

CEEICEES CEE CHEN CEE CSESEICSEDCSEO CFO CE 

g António N. F. Ramos 

serviços para qualquer 

Pedir informações : 
da Palma n.º 273 (Telet. 21363) e em 

de Sá (Telet, 163) 

O Proprietario : 

Antonio Tavares de Sousa 

Serviço de camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

outro ponto do país. 

Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
AVEIRO, Rua 

  

  

Farmacia 

Aviamento de receituario 

ou da noite. 

rangeiras. 

Ribeiro 
Cesta do Valado 

, com- produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

  
  

SE DCE CI SADO 

fios srs. Construtores 

CEDO CEF CEO RICH 
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CER CFO CEO CESTO CHE CHE 

Niestres de Obras 

q” 

Para madeiras aparelhadas 

consultai a SOCIEDADE 

MERCANTIL DA BEIRA, L.” 
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“Pórto 

Rainha 
  

DA ANTIGA CASA: 

À VENDA EM TODA A 

  

  

Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

PARTE 

  

  
  

sidente em Verdemilho, concelho | 

de Aveiro, faz público que nos) 

termos da Convenção de 20 de, 

Manuel Baptista de Pinho, re-| 

Ao Público | Agradecimento 

Augusto Pinto Basto, com Persão 
e Restaurante no Largo da Estação, 

| vem por esta forma manifestar, pibli» 
camente, o seu reconhecimento e a sua 

gratidão aos abalisados ctínicos srs, 

Praça à Alegria, 56-57 LISBOA Telefone N.º 24290 Março de 1883 e actos adicionais, 

  

Fazendas e Modas e Miudezas drs. Adérito Madeira e Mantel Mar- 

[P
N 

Vinhos Espomosos Gazificados da 

CAVE LUSITANA 
DE 

José Ferreira Tavares 

ANADIA 

CD CEC CEE CHE CSEOCHEO CERTO CCO CEO CESPO CHE CEO 

É Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro ú 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 

modelos 

y 

Ê 
y 
g 

as provenientes 
» tando o seu pagamento, 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 

quer especialisado e temos sempre diversos carros € camionetes usa- 

de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 

e 

Leitão assado, Chanfana (carne assada 

no forno), Cabidela de leitão, Eoguias 

assadas no espeto, Frango com arroz de 

môlho pardo, Cabeça de Leitão com 

feijão branco. 

Grandes abatimentos em 

CS
LD
 
C
D
C
 
D
F
D
 D
A
)
 

Modalidade económica: 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 

esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

Vêr para crêr 
CETS CE HO CEE CEED CICS CESTO CHTICETO CHE CHF CHEO 

Rua Direifa— AUEIRO 
todos os artigos do seu 

estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

os preços dos próprios fabricantes, 

vestir bem por pouco dinheiro 

CE
GO
 T

ET
O 

CE
DO
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ET
 

CE
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de Junho de 1911 e 6 de Novem- 

bro de 1925 e de harmonia com 

a Carta de Lei, de 21 de Maio 

de 1896, obteve as seguintes pa- 

tentes de invenção: 

1.º—N.º 18.403, para aperfei- 

coamento em bombas de madei- 

ra para extracção de água dos 

poços, lagos, rios, ribeiros e ria- 

chos, 
28-N.º 18.404, idem, para ex 

tracção de água para serviços ca- 

seiros. 
3.2—-N,º 18405, idem, para ex- 

tracção de água quer movidas 

manual, quer electricamente. 
  
      g y 

$ 
$ 

CSEICICO EE SEOCSCOCSEO CHE CETTE CESTO CESTO 

  

Testa & Amadores 

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça, s 

Consultorio Médico 
  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Depositarios de ,petroleo é gazolinz | Doenças de bôca e dentes 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Ras do Cais— AVEIRO 

  

Es 
| 

Confidência de boêmios : 

Estou na última miséria, 

meu caro; vendi tudo, tu- 

do lu .. á 
—E não te resta já nada 

inútil de que possas desfa- 

zer-te ? 
— Apenas uma coisa: o 

apetite,   G====8) 

“Philips, “Lumiar, 
e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

Denfista Suares 

Clinica dentaria-—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Tunto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO   
  

Lampadas elecíricas 

=" nm 

SRS ADE PSV ES ET CPUS SA ESSO 

Nos termos do art.” 45, da ci- 

tada Carta de Lei, são punidos 

com multa, além da responsabili- 

dade por perdas e danos, todos 

aquêles que prejudicarem o anun- 

ciante, fabricando bombas de 

madeira ou usem de meios ou 

processos que fazem objecto dos 

privilégios obtidos pelo anun- 

ciante de harmonia com as cita- 

das patentes de invenção. 

E para que não possa ser ale- 

gada ignorância vai êste publica- 

do em dois jornais de maior cir- 

culação no país e em dois jor- 

nais dêste concelho, 

Manuel! Baptista de Pinho 

ESSENCIAS «HOUBIGANT» 

Souto Ratola— AVEIRO   
de 14 de Dezembro de 1900; 2) 

Aveiro, 1 de Setembro de 1936. 

ques Soures, desta cidade, e dr. Josê 
Simões de Carvalho, de Ílhavo, que 
com proficiência operaram sua esposa 
e a trataram com todo o carinho, 
durante a grave enfermidade que a 
reteve no leito, 

| 7 Presta, por isso, a sua homenagem 
aqueles distintos médicos, aos quais 

| significa q sua eterna gratidão, 

Aveiro, 29 de Agosto de 1936, 

  

Garagem 
Aluga-se para 10 ou mais au- 

tomóveis, bem preparada, res- 
guardada de pó, e em bom local, 
— Largo Conselheiro Queirós 
perto da fonte, . 

A chave encontra-se na 
Santo António, n.º 42, Rap dá 

    

Terreno 

Vende-se na Avenida Cen- 
tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisc» 
Santos, na Murtosa. 

  

  Taberna 
Passa-se próximo da Est 

do Caminho de Ferro com E 
cão e todos os seus pertences. 

Falar com Abel Agostinho da 
Rosa, na mesma»     
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